Projetos ambientais eficientes

A busca pela qualidade no gerenciamento de projetos da área 

ambiental será destaque de workshop durante a 7ª edição da Ecolatina

Desenvolver estratégias de negócios que promovam o desenvolvimento sustentável nas empresas é, sem dúvida, um dos grandes diferenciais competitivos no mercado atual. Diante deste cenário, projetos específicos para a área ambiental capazes de oferecer soluções para empresas potencialmente poluidoras, tornaram-se ações proeminentes para estas organizações. 

Mas a elaboração de projetos e o acompanhamento posterior dos mesmos prescindem de sistematização. Conteúdos e fases dos processos devem apresentar um encadeamento de ações que levem aos resultados esperados pelas organizações. E é exatamente nesta etapa que os gestores devem estar atentos quanto às ferramentas e métodos mais apropriados para o sucesso dos projetos a serem executados.

Entre as metodologias aplicadas, destaque para o padrão internacional do PMI (Project Management Institute). A organização internacional é reconhecida mundialmente como referência na área de gestão de projetos. Na avaliação do consultor, professor e coordenador técnico do curso de pós-graduação em Gestão de Projetos do Ietec, João Carlos Boaydjian, a aplicação deste padrão garante uma maior eficiência na execução de planejamentos ambientais. 

“É muito comum profissionais perderem o controle do prazo e do custo de projetos como estes por erro na escolha e na forma como a metodologia é aplicada. Diante destas ocorrências, teremos na mão um produto bem intencionado, mas sem qualidade. Já um projeto focado no padrão PMI permite, desde o início da sua concepção,  detectar possíveis falhas. Esta percepção é fundamental para um trabalho de sucesso”, explica.

A aplicação da metodologia PMI na elaboração de projetos ambientais será tema do workshop “Gestão de Projetos Ambientais”, evento que integra a programação da 7ª edição da Ecolatina. Boaydjian será o coordenador do encontro que acontece no próximo dia 18. “O evento é direcionado a todos os profissionais da área de projetos ambientais. Serão apresentados cases de diversas empresas tendo como foco a elaboração do escopo do planejamento, custos, qualidade, riscos, comunicação, recursos humanos, entre outros tópicos”.

Projetos ambientais, segundo o padrão PMI, desenvolvidos pela Fundação Estadual de Meio Ambiente (Feam), Cemig, Companhia Hidroelétrica do São Francisco e Companhia Vale do Rio Doce serão alguns dos estudos de caso que serão apresentados pelo professor Boyadjian. “Queremos mostrar ao público que um bom projeto requer boa administração. Hoje, a metodologia PMI é utilizada em mais de 150 países e garante eficiência inclusive para os projetos ambientais. É isto que queremos ressaltar neste encontro”, completa.

Apesar da reconhecida importância que a metodologia PMI tem para a elaboração de projetos ambientais, Boyadjian ressalta que a escassez de projetos que utilizam este padrão é expressiva. “O Ietec já capacitou mais de 1500 profissionais na área de projetos certificados pelo PMI. Mas o número ainda é pequeno se comparado com a crescente demanda das empresas que buscam pelo profissional com esta certificação”, conclui.

